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RESUMEN

La educación es una pieza fundamental, que otorga recursos y oportunidades al 
individuo para alcanzar las metas deseadas en virtud del esfuerzo; por ello, en la 
actualidad, la educación se ha convertido en una herramienta indispensable para 
la vida laboral y social de los individuos; sin embargo, la tasa de deserción es pre-
ocupante, tanto para educadores como para economistas, ya que, al tratarse de un 
evento voluntario, amplía las brechas sociales, se mantienen los círculos de po-
breza y desigualdad e impide la transformación social. De manera que el fracaso 
escolar trasciende el ámbito educativo y afecta, de uno u otro modo, a la sociedad 
en su conjunto.

De aquí la importancia de su estudio, ya que, si la educación es la clave y solución 
de múltiples problemas sociales, culturales, políticos y económicos, se debe dismi-
nuir el riesgo de exclusión, lo que se logra si se conoce en detalle el fenómeno de 
fracaso escolar. Ahora bien, el mayor número de casos de absentismo, deserción 
precoz, bajo rendimiento académico, repitencia y conflicto escolar se presenta en 
grado sexto, ya que es el grado en el que se realiza el primer cambio profundo al 
Sistema educativo y, por ende, implica cambios significativos en la vida escolar del 
estudiante; por tanto, la necesidad de realizar un cuestionamiento sobre lo que 
sucede en este grado y estudiar la posición de distintos teóricos para analizar las 
posibles alternativas de solución a este fenómeno de fracaso escolar.
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A LOOK AT SCHOOL FAILURE IN THE TRANSITION TO HIGH SCHOOL

ABSTRACT

Education is a fundamental element that provides resources and opportunities to 
individuals in order to reach desired goals by virtue of their effort. Thus, at present, 
education has become an essential tool for work and social life. However, the dro-
pout rate is alarming, not only to educators but also to economists since it widens 
social disparities, maintains the inequality and poverty circles and blocks social 
transformations. Therefore, school failure transcends educational boundaries and 
affects society as a whole, in one way or another.
As education is the key solution to multiple social, cultural, political and economic 
problems, it is important to reduce the risk of exclusion, which can be reduced 
through a deep understanding of the phenomenon of school failure, and that hi-
ghlights the relevance of its study. The highest number of absenteeism cases, early 
dropout, low academic performance, repetition and school conflicts occur at sixth 
grade as the students experience the first drastic change of the educational System, 
which triggers significant changes in the student’s school life. Consequently, it is 
necessary to examine what is happening in this grade and study the position of di-
fferent theorists in order to analyze possible alternatives to solve this phenomenon 
of school failure.

Keywords: analysis, school failure, sixth grade, transition
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UM OLHAR NO FRACASSO ESCOLAR NA TRANSIÇÃO AO ENSINO MEDIO

RESUMO

A educação é uma parte fundamental, que concede recursos e oportunidades ao 
indivíduo para alcançar os objetivos desejados em virtude do esforço; portanto, 
atualmente, a educação tornou-se uma ferramenta indispensável para o trabalho e 
a vida social dos indivíduos; no entanto, a taxa de abandono é preocupante, tanto 
para os educadores quanto para os economistas, uma vez que, por se tratar de um 
evento voluntário, amplia as brechas sociais, mantém os círculos de pobreza e des-
igualdade e impede a transformação social. Assim, o fracasso escolar transcende a 
esfera educacional e afeta, de uma maneira ou de outra, a sociedade como um todo.
Daí a importância de seu estudo, uma vez que, se a educação é a chave e a solução 
de múltiplos problemas sociais, culturais, políticos e econômicos,deve  reduzir o 
risco de exclusão , o que é alcançado se o fenômeno fracasso escolar è conchecido 
em detalhe. No entanto, o maior número de casos de , abandono precoce, baixo 
desempenho acadêmico, repetência e conflitos escolares ocorre no sexto ano, pois 
é o grau em que a primeira mudança profunda no sistema educacional é feita e, 
portanto, implica mudanças significativas na vida escolar do aluno; Portanto, a ne-
cessidade de questionar o que acontece neste grau e estudar a posição de diferen-
tes teóricos para analisar as possíveis alternativas para resolver este fenômeno do 
fracasso escolar.

Palavras-chave: análise, fracasso escolar, sexta série, transição.
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